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Morador da comunidade de 
Augusto Loureiro, no interior de 
Bituruna, o estudante José Mi-
guel Daubermann, de 16 anos, 
viveu uma experiência transfor-
madora por meio do programa 

JOVEM DE BITURUNA VIVE INTERCÂMBIO NA INGLATERRA
PELO GANHANDO O MUNDO

José Miguel, morador do interior de Bituruna, estudou na Inglaterra por meio do programa do Governo do Paraná

Jaqueline Castaldon

Ganhando o Mundo, do Gover-
no do Paraná.

O jovem embarcou para a In-
glaterra em setembro de 2025 
e retornou ao Brasil em janeiro 
deste ano, após participar do in-

tercâmbio internacional promo-
vido pela Secretaria de Estado da 
Educação do Paraná (Seed-PR).

Criado em 2022, o Ganhando 
o Mundo consolidou-se como a 
maior iniciativa pública de in-
tercâmbio da América do Sul. O 
programa oferece a estudantes 
da rede estadual a oportunidade 
de cursar um semestre letivo em 
países de língua inglesa, com to-
das as despesas custeadas pelo 
Governo do Estado.

José Miguel estuda desde 
criança no Colégio Estadual do 
Campo Irmã Clara, na localida-
de de Santo Antônio, interior de 
Bituruna. Morador do interior, 
ele contou à reportagem que a 
dedicação aos estudos foi essen-
cial para conquistar a vaga no 
Ganhando o Mundo.

“O que conta é o nono ano. 
Contam as notas, a presença e a 
dedicação. Eu sempre fui muito 
estudioso e acredito que isso aju-
dou bastante”, contou.

Do interior de Bituruna 
para Londres

Antes do intercâmbio, José 
nunca havia saído do Brasil. 
Segundo ele, a aprovação no 
programa foi um dos momentos 
mais emocionantes da vida.

“Eu lembro que gritava para 
minha mãe que tinha passado. 
Foi uma felicidade enorme”, re-
lembrou.

Durante o período no exterior, 
ele morou na cidade de Worces-
ter, no interior da Inglaterra, em 
uma host family — família res-
ponsável por receber intercam-
bistas.

José dividia a casa com outro 
brasileiro e um estudante italia-
no. Ele conta que o início exigiu 
adaptação, principalmente pela 
diferença no sistema de ensino.

“A escola era mais puxada e 
não estava tão acostumada a re-
ceber intercambistas. Mas con-
segui me adaptar bem”, disse.

“Conheci Londres antes 
do Rio de Janeiro”

O estudante destacou que uma 
das experiências mais marcan-
tes do Ganhando o Mundo foi a 
oportunidade de viajar e conhe-

cer cidades históricas da Ingla-
terra.

“Eu me apaixonei por Lon-
dres. Quando cheguei lá, pensei: 
‘Não acredito que estou aqui’. 
Conheci o Big Ben antes do 
Cristo Redentor”, brincou.

Segundo ele, a experiência 
também ajudou a perder a timi-
dez e ganhar mais confiança.

“Se a gente não tiver coragem 
de falar inglês, mesmo errado, 
ninguém vai falar por nós. Isso 
mudou muito em mim”, afirmou.

Incentivo para outros
estudantes

José Miguel acredita que o 
Ganhando o Mundo mostra que 
estudantes do interior também 
podem conquistar grandes opor-
tunidades.

“Quem quer participar precisa 
estudar, se dedicar e focar nos 
objetivos. Vale muito a pena”, 
aconselhou.

O programa oferece alimenta-
ção, hospedagem, passagens aé-
reas, uniforme, seguro-viagem, 
transporte, documentação, ma-
terial didático e auxílio mensal 
de R$ 800 aos estudantes parti-
cipantes.

A edição de 2026 será a maior 
da história, com 2 mil alunos se-
lecionados. Desde a criação do 
programa, mais de 4,5 mil jovens 
já participaram da iniciativa.

Fotos: Arquivo pessoal
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Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 24 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br
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SEMANA S
A segunda edição da Semana S do Comércio acontecerá nesta sexta-feira e sábado, 

15 e 16 de maio, com programação gratuita em 33 cidades do Paraná. Coordenado pelo 
Sistema Fecomércio Sesc Senac PR, o evento reúne mais de 200 atividades em Curitiba, 
além de palestras, shows e ações de cultura, saúde, educação e empreendedorismo. A 
abertura oficial contará com apresentação da cantora Elba Ramalho no Teatro Guaíra.

Recarga por whatsApp
Usuários do transporte público de São José dos Pinhais já podem recarregar o cartão 

de ônibus por mensagens de texto ou áudio no WhatsApp. A tecnologia foi desenvol-
vida pela Empresa 1 em parceria com a startup VaideBus e busca facilitar o acesso ao 
transporte urbano com mais praticidade e rapidez aos passageiros.

Energia no campo
A Copel reuniu produtores rurais, cooperativas, indústria e universidades no 1º Fórum 

Copel Agro, em Curitiba, para debater segurança energética no campo. O programa foi 
criado para atender a cadeia da proteína e reduzir oscilações de tensão nas propriedades 
rurais. A iniciativa integra ações com o Sistema FAEP, Fiep e Ocepar.

Parceria rural
Durante o Fórum Copel Agro, a Copel e o Crea-PR formalizaram parceria para am-

pliar a segurança em instalações elétricas no meio rural. O acordo prevê orientação 
técnica aos produtores na contratação de serviços elétricos e reforça ações preventivas 
para evitar interrupções no fornecimento de energia. O programa já soma mais de 30 
mil atendimentos e 95% de aprovação.

Frente Fria
Uma nova frente fria deve provocar aumento das chuvas no Paraná a partir desta 

sexta-feira, 15, principalmente nas regiões oeste, norte e central do Estado. Segundo a 
previsão, o sistema rompe o período de tempo seco e traz instabilidade acompanhada de 
frio intenso e possibilidade de geadas em áreas serranas. A mudança climática também 
deve atingir outras regiões do Sul, Sudeste e Centro-Oeste do país.

Expansão Industrial
A Atlas Eletrodomésticos prepara um investimento de R$ 100 milhões para ampliar 

sua fábrica em Pato Branco, no Sudoeste do Paraná. Com faturamento anual de R$ 2 bi-
lhões, a empresa negocia financiamentos com Bradesco, Banco Safra e Itaú Unibanco, 
buscando captar R$ 30 milhões ainda neste semestre.

Missão da ONU
Representantes da Organização das Nações Unidas estarão no Oeste do Paraná nos 

dias 18 e 19 de maio para avaliar tropas do Exército Brasileiro em Foz do Iguaçu e 
Cascavel. A ação integra o processo de certificação para missões internacionais de paz 
coordenadas pela ONU. Cerca de 900 militares participarão de demonstrações opera-
cionais e simulações de áreas de conflito.

Alerta climático
A Defesa Civil do Paraná reforçou que os sistemas de alerta precoce estão entre as 

estratégias mais eficazes para salvar vidas diante do aumento de eventos climáticos 
extremos no Estado. No verão 2025/2026, o Paraná registrou 91 ocorrências em 67 mu-
nicípios, incluindo tempestades, alagamentos e enxurradas. Segundo a ONU, os alertas 
antecipados são medidas eficientes para reduzir riscos e danos à população.

Acolhimento Familiar
A Associação Beneficente Encontro com Deus tem se destacado no Paraná com um 

serviço pioneiro de acolhimento conjunto para mães e filhos em situação de violência e 
vulnerabilidade social. Em endereço sigiloso, o projeto oferece proteção integral, apoio 
psicológico e assistência social 24 horas por dia. Mais de mil famílias já foram atendi-
das pela iniciativa no Estado.

Subsídio aos combustíveis
O governo federal anunciou uma medida provisória para subsidiar gasolina e diesel e 

tentar conter a alta dos combustíveis provocada pela disparada do petróleo no mercado 
internacional. A proposta prevê compensação tributária às refinarias e importadoras, 
com redução estimada de até R$ 0,45 por litro da gasolina. O impacto fiscal pode supe-
rar R$ 2,9 bilhões por mês, segundo o Ministério da Fazenda.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 3B33-2146-69D8-356C.
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O El Niño, fenômeno recorrente, deve 
começar a causar efeitos no clima da 
região sul já no inverno. Segundo in-
formações apresentadas no 241º Fórum 
Climático Catarinense, que reuniu me-
teorologistas e pesquisadores da Secreta-
ria da Proteção e  Defesa Civil de SC, da 
Epagri/Ciram, do AlertaBlu, do IFSC e da 
UFSC, a formação do fenômeno entre o 
inverno e a primavera deste ano já é con-
senso, com mais de 80% de chance de se 
estabelecer no trimestre de junho, julho e 
agosto. 

O fenômeno é caracterizado pela ele-
vação anormal da temperatura das águas 
do Oceano Pacífico na região próxima à 
linha do Equador. Quando formado, o El 
Niño altera o regime de chuvas no Brasil, 
aumentando a incidência de precipitação 
na região sul. 

Climatologistas independentes têm 
apontado a possibilidade de volumes de 
chuva que se assemelham ao padrão re-
gistrado em 1982 e 1983. Porém, o secre-
tário de estado da proteção e defesa civil 
e comandante-geral do Corpo de Bom-
beiros Militar de Santa Catarina, coronel 
Fabiano de Souza, alerta que é impossível 
afirmar quais serão os efeitos da precipi-

EL NIÑO É CERTEZA, MAS PREVISÃO DE DESASTRE É PRECIPITADA
Fenômeno que já está em formação deve trazer mais chuva e menos frio para a região sul

Por Ivana Caroline Por e Rafael Peruzzo

tação prevista para o período em que o El Niño 
estiver presente. “O que a gente pode afirmar 
é que em períodos de El Niño o volume de 
chuva registrado é maior. Daí a gente ter, nes-
se momento, a afirmação de que teremos um 
desastre ou um desastre de grande proporção, 
ainda que essa possibilidade exista, esse não é 
o caminho”.

A declaração foi dada durante a Coletiva 
ACAERT, realizada na quarta-feira, 13. Na 
oportunidade, o secretário destacou que o El 
Niño não é um sinônimo de desastre. Segundo 
ele, o fenômeno altera sim o volume de chuva, 
trazendo precipitações acima da média históri-
ca. Mas o que determina se haverá riscos, como 
enchentes, é a concentração da precipitação. 

Ou seja, o volume de chuva deve ser maior 
do que a média histórica, mas, neste momento, 
de acordo com o secretário, é impossível afir-
mar que todo o acumulado previsto atingirá a 
atmosfera em um curto espaço de tempo, algo 
considerado necessário para causas maiores 
problemas. “Um fator preponderante é a con-
centração dessa chuva. Se ela for acima, dentro 
ou abaixo da média histórica, se ela precipitar 
em pouco tempo, seja 24h ou 48h, indepen-
dentemente de a gente estar vivendo um El 
Niño ou La Niña, a gente vai ter problema por 
conta do volume e da precipitação da chuva. 

Nesse momento o que a gente pode 
dizer com muita certeza é que toda a 
tendência é para a caracterização de 
um El Niño. Os cientistas apontam 
para um El Niño de forte intensidade, 
talvez batendo recordes históricos, e 
com isso podemos afirmar que tere-
mos chuvas acima da média. Mas di-
zermos neste momento que teremos 
desastre de média ou grande propor-
ção é precipitado. A gente precisa 
fazer o acompanhamento meteoroló-
gico. Dizer se as condições, quando 
essa precipitação ocorrer, são adequa-
das para causar um desastre, só mais 
próximo do evento. É importante que 
todos estejam preparados porque chu-
va acima da média é um indicativo de 
problema”.

Na mesma coletiva, o coordenador 
de Monitoramento e Alerta Defesa 
Civil, Frederico Rudorff, relatou que, 
neste momento, a probabilidade do 
El Niño atingir o nível muito forte é 
de 25%. Ele também reforçou a ideia 
de que a presença do fenômeno não é 
um indicativo concreto de desastres, 
citando o caso dos anos 1997 e 1998, 
em que havia um forte El Niño, mas 
que não causou grandes impactos no 
estado. 

Impactos no clima
Em coletiva de imprensa realizada 

na quarta-feira, 13, o meteorologista 
do Sistema de Tecnologia e Monito-
ramento Ambiental do Paraná (Sime-
par), Reinaldo Kneib, explicou que 
neste ano devemos ter um inverno 
mais chuvoso, porém menos frio do 
que o registrado no ano passado, por 
exemplo. 

A primavera, que segundo ele já é 
uma estação com maior incidência 
de precipitação, deve ter um impac-
to do El Niño no volume de chuvas. 
“Chuvas serão mais frequentes, mais 
persistentes, com vários dias conse-
cutivos com precipitação. Associado 
a isso, a temperatura também pode 
ficar mais elevada. Nos períodos 

mais secos a possibilidade é que tenha-
mos alguma onda de calor ou vários dias 
consecutivos de temperatura elevada. As 
madrugadas não serão tão geladas. No 
verão, por exemplo, o desconforto pode 
aumentar”, comentou. 

O maior volume de chuva, ao contrá-
rio do que parece, pode, no início do El 
Niño, ajudar o estado, de acordo com o 
meteorologista. “Neste momento, o iní-
cio do fenômeno vai ser benéfico porque 
ele vai trazer a umidade que está faltan-
do no solo. Depois nós vamos acompa-
nhar para ver a evolução e os impactos 
em cada região”. 

Na coletiva, ele informou que é im-
possível determinar com exatidão quais 
serão as áreas mais afetadas pelo fenô-
meno, mas que, historicamente, a porção 
oeste do sul do país é a mais atingida 
pelo El Niño. “Estatisticamente falando, 
as regiões oeste, sudoeste, metade sul 
são as que geralmente, olhando a maio-
ria dos El Niño, acabam sendo mais in-
fluenciadas por um tempo mais chuvoso, 
por períodos mais severos. Assim como 
no norte da Argentina, oeste de Santa 
Catarina. Então essa faixa oeste do sul 
do país geralmente é a que é mais im-
pactada”.

Apesar de não ser possível afirmar que 
o fenômeno trará efeitos negativos, o se-
cretário do desenvolvimento sustentável 
do Paraná, Everton Souza, relatou que 
o estado está apto a lidar com qualquer 
adversidade. “A gente tem que reforçar 
a preocupação de estarmos preparados 
para todas as condições climáticas que 
estão por vir. É neste sentido que nós 
temos trabalhado. Reforçando bastante 
a questão da previsão, com o Monitora 
Paraná, que vai adquirir radares, para 
que nós possamos fazer a previsão da 
melhor forma possível. E, diante da pre-
visão, orientar a população no sentido de 
se precaver em determinadas situações” 

Em União da Vitória
Com previsão de impacto nas condi-

ções atmosféricas ao longo do inverno 
de 2026, a Defesa Civil do Paraná tam-

Foto: Defesa Civil

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 3B33-2146-69D8-356C.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 O

 C
om

er
ci

o 
G

ra
fic

a 
E 

Ed
ito

ra
 L

td
a.

 
Pa

ra
 v

er
ifi

ca
r a

s 
as

si
na

tu
ra

s 
vá

 a
o 

si
te

 h
ttp

://
as

si
na

tu
ra

s.
ce

rti
si

gn
.c

om
.b

r e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 3

B3
3-

21
46

-6
9D

8-
35

6C
.



05Sexta, 15, Sábado, 16, e Domingo, 17 de Maio de 2026 | Ed. 6862 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

bém tem atuado na orientação 
das prefeituras, com ações pre-
ventivas, treinamentos e simula-
ções, além da disponibilidade de 
recursos.

Em União da Vitória, a admi-
nistração tem se preparado tan-
to para possíveis adversidades 
relacionadas ao El Niño, quan-
to para outros fenômenos. “In-
dependente das previsões, nós 
sempre tomamos atitudes, desde 
que assumimos a prefeitura, de 
prevenção. É dessa forma que se 
deve atingir e atuar. É importante 
a preocupação dos vereadores e 
de toda a população, mas o Exe-
cutivo está atento. É importante 
tranquilizar a população. Nós 

estamos muito bem preparados 
para enfrentar qualquer intem-
périe climática, ou seja, não são 
só as enchentes, mas também 
os vendavais, eventualmente as 
chuvas de granizo, enfim, todos 
os possíveis eventos climáticos 
que possam ocorrer”, comenta o 
prefeito Ary Carneiro.

Pensando nisso, a Defesa Civil 
de União da Vitória realizou, nos 
últimos meses, a revisão e atuali-
zação do Plano de Contingência 
para situações de emergência. 

A reportagem de O Comércio 
teve, também, acesso ao plano 
de contingência para enchen-
tes estruturado pela prefeitura. 
De acordo com o documento, o 

plano é ativado quando o Iguaçu 
atinge o nível crítico de 5 metros 
e 50 centímetros. 

Segundo o plano, a prefeitura 
aumentou o número de abrigos 
públicos, passando de dois para 
18. Para isso, serão utilizadas as 
associações de moradores dos 
bairros. A capacidade de aten-
dimento será para mais de 2.500 
pessoas. Cada abrigo contará 
com uma cozinha comunitária e 
terão divisões internas para se-
parar famílias e dar mais priva-
cidade aos alojados. 

Cada associação também con-
tará com um espaço para pets, 
e está planejado um abrigo pú-
blico específico para animais 
abandonados. Os centros de dis-
tribuição de doações serão des-
centralizados, e cada Centro de 
Referência de Assistência Social 
(Cras) atuará como um ponto de 
distribuição. 

“Nesse momento União da 
Vitória se encontra preparada. 
Existe todo um planejamento 
que foi organizado com a inte-
gração entre as secretarias desde 
janeiro do ano passado, tudo sob 
a coordenação da Defesa Civil 
do município. Esse planejamen-
to, a organização e a integração 
entre as secretarias estão nortea-
das com reuniões durante o ano. 
Nós aprendemos com as enchen-

tes anteriores e construímos um 
plano pensando em cuidar das 
pessoas com muita dignidade, 
rapidez e segurança. (...) O mais 
importante nesse momento que 
nós estamos vivendo é que são 
previsões. É preciso manter a 
calma, acompanhar apenas as 
informações oficiais. Hoje em 
dia a gente sabe que as redes 
sociais muitas vezes dissemi-
nam informações alarmistas que 
não devem ocorrer. As pessoas 
devem acompanhar as informa-
ções oficiais, ou seja, do municí-
pio, do Estado, governo federal 
que se pode ter a certeza de que 

existe uma estrutura toda prepa-
rada para atender a população. 
União da Vitória tem todo um 
plano de contingência organiza-
do. A gente está extremamente 
atento. E volto a salientar, essa 
equipe nossa junto à Defesa Ci-
vil faz monitoramentos diários. 
Fenômeno climático é algo que 
ocorre a qualquer instante, agora 
o alarme exagerado leva as pes-
soas a perder a tranquilidade”, 
ressalta o prefeito. 

* Com informações
da Agência Catarinense

de Notícias e AEN-PR

Foto: Thiago Kaue/Secom

Foto: Divulgação/Acaert

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 3B33-2146-69D8-356C.
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Projeto
O vereador Vanderlei Werle
apresentou no Legislativo de
Porto União projeto de lei
que regulamenta a circulação
de patinetes elétricos, bicicletas elétricas, 
ciclomotores e outros equipamentos
de mobilidade individual auto
propelidos, nas vias públicas
da cidade.
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Participaram 
Israel Checozi, secretário municipal de Cultura e Turismo de União da Vitória, desta-
que na administração do prefeito Ary Carneiro Júnior, participou da 30ª Expo Turismo 

Paraná, em Curitiba. 

Gripe 
Casos de gripe voltam a aumentar. A vacina contra a gripe é um grande aliado na pre-
venção. A secretária municipal de Saúde de União da Vitória, Sonia Guzzoni Drozda 
orienta a procurar a Unidade Básica de Saúde mais próxima e manter a sua proteção 

em dia. Cuidar de você também é um ato de amor. 

Realizações 
O prefeito Ary Carneiro Júnior tem dito que União da Vitória vive um novo tempo, 
com investimentos, obras e conquistas, como a nova iluminação de led, que já faz a 

diferença na vida das pessoas. E o mais importante não são promessas, são realizações 
que já estão acontecendo. 

Iluminação 
O prefeito de Porto União, Juliano Hassan, está realizando um pedido da comunidade 
do Distrito de São Miguel da Serra, com iluminação pública nas ruas daquela comuni-

dade. Após longos anos de espera, o sonho se torna realidade. 

Certa 
Uma coisa é certa: fim de governo, a prefeitada não é mais do governador, mas sim de 

quem está melhor nas pesquisas de opinião.

Afirmou 
O senador Esperidião Amin (PP), afirmou que o pré-candidato ao governo do Estado, 
João Rodrigues (PSD) vencerá a disputa de outubro caso a eleição vá para o segundo 
turno contra o atual governador Jorginho Mello (PL). Amin é pré-candidato à reelei-

ção ao Senado. 

Grudando 
O ex-vereador do Rio de Janeiro, Carlos Bolsonaro (PL) seguirá grudando em Carol 

de Toni a fim de fazer uma eleição casada para se eleger. Carlos tem uma rejeição 
altíssima. Isto é bom para o senador Esperidião Amin (PP). 

Moção 
A Associação Esportiva e Educacional Sfinge foi homenageada pela Câmara de Verea-
dores de União da Vitória com uma Moção de Aplausos pelos seus 25 anos de atuação 
no município. A homenagem reconhece o trabalho da diretoria, treinadores, atletas e 

voluntários. 

Afirmou 
O senador Flávio Bolsonaro (PL) pré-candidato à Presidência da República, afirmou 

que apenas o governador Jorginho Mello (PL) é o candidato ao governo de Santa 
Catarina nas eleições de 2026. 

Projeto
A APAE de Porto União lançou o projeto “Laços que estimulam”, começando da 
forma mais bonita possível: com acolhimento, emoção e conexão entre famílias e 

profissionais.

Foto: Divulgação CMPU

O Governo do Paraná avança cada vez 
mais na maior iniciativa de pavimentação 
rural da América do Sul com a formali-
zação de convênios do programa Estrada 
Boa em municípios de todas as regiões do 
Estado. Já são 443 contratos formalizados 
entre o governo estadual e municípios, 
beneficiando 262 cidades. Os repasses 
ultrapassam R$ 3,5 bilhões e represen-
tam 2,6 mil quilômetros de estradas pa-
vimentadas, ligando comunidades rurais, 
cooperativas, agroindústrias e distritos ao 
restante da malha viária paranaense.

No modelo adotado pelo programa, as 
prefeituras apresentam os projetos ao Go-
verno do Estado, responsável pela análi-
se técnica e formalização dos convênios. 
Após essa etapa, cabe aos municípios rea-
lizar as licitações e executar as obras. Os 
trechos com convênios assinados já estão 
em diferentes fases, com projetos em li-
citação, em execução e até já concluídos. 
O objetivo é fortalecer a infraestrutura no 
campo, incluindo a destinação de recur-
sos para melhoria da trafegabilidade rural, 
aquisição de maquinários e capacitação 
de operadores.

“O Estrada Boa é o maior programa 
hoje na atualidade na América do Sul em 
asfalto na zona rural. O Governo pega 
uma estrada rural e faz quase que uma 
rodovia, uma estrada realmente pavimen-
tada, com sinalização, com qualidade. É 
um programa inovador”, destacou o depu-
tado estadual Hussein Bakri (PSD), que é 
Líder do Governo na Assembleia Legis-
lativa.

A iniciativa impacta diretamente a com-

HUSSEIN BAKRI DESTACA AVANÇO DO 
MAIOR PROGRAMA DE PAVIMENTAÇÃO

RURAL DA AMÉRICA DO SUL
Da Assessoria

petitividade do agronegócio paranaense, 
que já é o maior produtor de frangos, fei-
jão e peixes do Brasil, além do segundo 
maior produtor de grãos e de carne suína. 
“Isso fortalece muito a cadeia produtiva. 
Você pega uma região que produz muito 
ovo. Se tem uma estrada ruim, aquele ovo 
vem quebrando no caminho, então o pro-
dutor acaba perdendo boa parte da produ-
ção. Da mesma forma com o peixe, com o 
frango. Isso tudo tem transformado essas 
estradas em quase que uma mini rodovia 
para atender o pequeno agricultor”, disse 
o parlamentar.

Somente na última semana, por exem-
plo, foram liberados cerca de R$ 48,2 
milhões para pavimentação de estradas 
rurais na região Sul. Em União da Vi-
tória, serão revitalizadas a Estrada Rio 
Vermelho, em uma extensão de cinco qui-
lômetros e aporte de R$ 7,6 milhões; e a 
Estrada UV-10 (Rio Vermelho/Linha São 
José), com aporte de R$ 6,7 milhões. Já o 
trecho que liga Cruz Machado até Inácio 
Martins receberá quase R$ 34 milhões de 
investimento para asfaltar os sete quilô-
metros entre as comunidades rurais de 
Santana e Gavazzoni.

O Estrada Boa faz parte da terceira eta-
pa do planejamento estratégico do Go-
verno do Paraná para desenvolvimento 
das estradas do campo. Também já foi 
concluída a destinação de R$ 1,7 bilhão 
para que 397 municípios e oito consórcios 
intermunicipais adquirirem maquinários 
para adequação de estradas rurais, manejo 
de solo, terraplanagem e apoio à infraes-
trutura produtiva.

Outra etapa envolve o programa Patru-
lheiros da Sustentabilidade, que prevê a 
capacitação de 3 mil operadores de má-
quinas da linha amarela, como motonive-
ladoras, tratores, pás carregadeiras, esca-
vadeiras e rolos compactadores.

Agora, com a etapa de pavimentação 
rural em andamento, o Governo do Estado 
busca garantir mais segurança e eficiência 
logística para as comunidades do interior, 
além de assegurar melhores condições 
para transporte escolar, atendimento de 
ambulâncias e deslocamento das forças 
de segurança.

Estrada do Rio Vermelho

Fotos: Divulgação

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 3B33-2146-69D8-356C.
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Por Ricardo Silveira

ESPORTE

A fase regional do 72º Jogos 
Escolares do Paraná (JEPS) terá 
início nesta sexta-feira, 15, em 
União da Vitória, reunindo estu-
dantes-atletas de oito municípios 
do Núcleo Regional de Educa-
ção (NRE). A abertura oficial do 
evento está marcada para as 19h, 
no Ginásio Municipal Professor 
Isael Pastuch, com o tradicional 
desfile das delegações.

A competição seguirá até a 
quarta-feira, 20, e contará com 
disputas em oito modalidades: 
atletismo, basquetebol, futsal, 
futsal paradesportivo, handebol, 

REGIONAL DOS JOGOS ESCOLARES REÚNE OITO MUNICÍPIOS EM UNIÃO DA VITÓRIA
Competições começam nesta sexta-feira; abertura oficial será às 19h, no Ginásio Isael Pastuch, com desfile das delegações

tênis de mesa, voleibol, vôlei de 
praia e xadrez.

Participam desta etapa regio-
nal delegações de Antônio Olin-
to, Bituruna, Cruz Machado, 
General Carneiro, Paula Freitas, 
Paulo Frontin, Porto Vitória e 
União da Vitória, envolvendo 
dezenas de instituições de ensi-
no estaduais, municipais e fede-
rais.

União da Vitória será a sede 
principal das competições, com 
jogos e provas distribuídos em 
diferentes espaços esportivos 
do município. O atletismo e o 

vôlei de praia serão realizados 
no Estádio Municipal Antiocho 
Pereira. O basquetebol e o vo-
leibol terão partidas no Ginásio 
Municipal Professor Isael Pas-
tuch, enquanto o futsal e o fut-
sal paradesportivo ocorrerão no 
Complexo Esportivo UNIUV/
UNESPAR e também no Giná-
sio Municipal Professor Benedi-
to José Maria Albino.

As disputas de xadrez acon-
tecerão no Ginásio de Esportes 
do Colégio Estadual Túlio de 
França. Já o tênis de mesa será 
sediado no Centro Cultural 25 
de Julho – Sede Campestre, em 
Porto União, Santa Catarina.

Entre os municípios partici-
pantes, União da Vitória terá 
uma das maiores representa-
ções escolares, com instituições 
como os colégios estaduais Tú-

lio de França, São Cristóvão, 
Neusa Domit, José de Anchieta 
e Inocêncio de Oliveira, além do 
IFPR e do Colégio SESC/SE-
NAC. Cruz Machado, Bituruna, 
General Carneiro, Antônio Olin-
to, Paula Freitas, Paulo Frontin e 
Porto Vitória também estarão re-
presentados por escolas da rede 
estadual.

A expectativa da organização 
é reunir centenas de estudantes 
durante os dias de competição, 
promovendo integração entre os 
municípios e incentivando o es-
porte escolar. A cerimônia desta 
sexta-feira marcará oficialmente 
o início da etapa regional, com a 
entrada das delegações e o pro-
tocolo de abertura do evento.

O jovem atleta Júlio César, de 
18 anos, conquistou no sábado, 
09, o título do Assis Fight, com-
petição realizada em Assis Cha-
teaubriand, no oeste do Paraná. 
Representando a equipe do pro-
fessor Anthony Osório, de União 
da Vitória, o lutador garantiu o 
primeiro lugar na categoria até 
65 quilos do boxe.

A conquista reforça a trajetória 
do atleta no cenário regional das 
lutas e evidencia o trabalho de-
senvolvido pela equipe de União 
da Vitória, que vem acumulando 
resultados expressivos em com-
petições estaduais da modalidade.

Além da formação de atletas, o 

JOVEM DE UNIÃO DA VITÓRIA CONQUISTA 
TÍTULO DE BOXE NO PARANÁ

Lutador de 18 anos venceu a categoria até 65 quilos no Assis Fight,
em Assis Chateaubriand, representando equipe treinada por Anthony Osório

técnico Anthony Osório também 
ganhou destaque no esporte esta-
dual ao integrar, no ano passado, 
a comissão técnica da delegação 
de boxe de Cascavel nos Jogos 

de Combate do Paraná, realiza-
dos em Maringá. O desempenho 
da equipe contribui para ampliar 
a representatividade do municí-
pio nas competições de alto nível.

Foto: Reprodução

JÓIA TÊNIS CLUBE SEDIA ETAPA
 DO CIRCUITO GÊMEAS DO IGUAÇU

Competição será realizada entre os dias 15 e 17 de maio, em Porto União

O Jóia Tênis Clube, em Porto União, recebe entre os dias 15 e 17 de maio a segunda etapa do Cir-
cuito Gêmeas do Iguaçu 2026. O evento deve reunir atletas de diferentes cidades em uma programa-
ção voltada ao fortalecimento do tênis regional.

A competição contará com disputas nas categorias da 1ª à 5ª classes do masculino, além das catego-
rias Feminino A e Feminino B, contemplando diferentes níveis técnicos.

O público poderá acompanhar os jogos de forma gratuita no Jóia Tênis Clube, localizado na Rua 
Pedro Mazurechen nº 586, no bairro São Pedro, em Porto União.

Foto: Ricardo Silveira

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 3B33-2146-69D8-356C.
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Quando as temperaturas caem, 
os cuidados com a saúde do co-
ração precisam aumentar. No in-
verno, o risco de infarto pode ser 
até 30% maior do que em outras 
épocas do ano, segundo o Hospi-
tal do Coração (HCOR) de São 
Paulo. 

A causa, segundo o cardiolo-
gista Cezar Augusto Pinto Le-
mos, é a diferença térmica com 
a qual o corpo tem que lidar. 
“Nosso organismo está habi-
tuado a uma temperatura de em 
média 36,5 graus centígrados. 
Em nossa região, durante o in-
verno, a temperatura cai muito, 
frequentemente até abaixo de 
zero. Isto provoca, quanto maior 
o frio, reações que representam, 
por exemplo, o estreitamento das 
artérias. As artérias se estreitan-
do aumentam a pressão arterial e 
aceleram o coração. Para as pes-
soas que já têm doença cardíaca, 
isto é muito ruim e pode provo-
car efeitos às vezes graves sobre 
a saúde. Pode agir de forma im-
portante sobre crianças, jovens, 
adultos ou idosos”, explica. 

De acordo com o médico, nas 
baixas temperaturas observa-se 
mais crises de pressão alta, mais 
infartos e mais acidentes vascu-
lares cerebrais (AVC), além de 
ser uma época com maior inci-
dência de viroses e infecções 
respiratórias, que podem preju-
dicar o coração e trazer compli-
cações para o órgão. 

No período de outono e inver-
no, também se registra um au-
mento nos casos de morte súbita. 
“No frio excessivo as alterações 
das artérias que se estreitam, a 
elevação da pressão arterial e a 
aceleração do coração aumen-
tam os casos de morte súbita e de 
internação hospitalar por infarto 
e acidente vascular cerebral. Es-
tudos feitos no Brasil e na Ingla-
terra, em grandes centros, mos-
tram um aumento de incidência 
3 a 4 vezes maior. Em São Paulo 
observaram 30% a mais interna-
ções hospitalares por estas cau-
sas entre os meses de junho e 
agosto”, comenta Cezar. 

Os principais sintomas de que 
há algo errado são a falta de ar, 
dor no peito, palpitações e acele-
ração do coração, além de dores 
de cabeça e tremores muscula-
res. “Perda de sono, calafrios 
muito intensos e sem controle 
devem ser sinal de alerta”, refor-

SAÚDE

 FRIO REPRESENTA RISCO PARA A SAÚDE
DO CORAÇÃO; SAIBA COMO SE PROTEGER
Baixas temperaturas aumentam chance de pressão alta, infartos e AVC

Por Ivana Caroline Porn

ça o cardiologista. 
Uma vez que se perceba os 

sintomas, procurar ajuda médica 
é crucial. “Vá a um pronto so-
corro, UPA ou hospital. Em dias 
normais procure o seu médico de 
confiança ou Unidade Básica de 
Saúde. Não espere se agravar”, 
completa Cezar. 

Como se proteger
Evitar se expor ao frio e estar 

bem agasalhado são estratégias 
que auxiliam na prevenção dos 
problemas citados, quando esses 
são motivados pelo frio. Cezar 
indica que é importante prote-
ger a cabeça, as mãos, os pés e 
o rosto, que são as extremidades 
reguladoras de temperatura do 
corpo. Mudar os horários da prá-
tica de atividade física para evi-
tar horários mais frios também 
é recomendado. Além disso, é 
necessário estar sempre bem 
hidratado. “Procure permanecer 
em ambientes protegidos do frio. 
Não saia de ambientes aquecidos 
de súbito, principalmente sem 
estar bem agasalhado. Recolha-
-se mais cedo, repouse mais, ali-
mente-se bem para que o corpo 
consiga manter o seu calor. Nes-
ta época do ano é muito bom to-
mar sopas quentes, chás quentes, 
o que vem muito bem. Isto ajuda 
o corpo a manter o calor interno. 
Mas cuidado, não use bebidas al-
coólicas, pois elas não aquecem. 
Esta ideia é errada, o álcool tira 
a sensibilidade ao frio, ele não 
aquece. Então, ele é maléfico 
para o organismo, enfraquece e 
diminui a imunidade, a resistên-
cia”, orienta o médico. 

Cezar também recomenda 
que as pessoas que tomam me-
dicamentos precisam conversar 
com o médico de confiança para 
saber se há necessidade de ajus-

tar a dose, uma vez que as bai-
xas temperaturas podem alterar 
o efeito dos remédios, fazendo 
com que não tenham o efeito de-
sejado. 

“Muito importante: quem está 
vacinado contra a gripe, pneu-
monia e outras doenças, está 
mais bem protegido. Diminui 
muito, mas muito mesmo, o nú-
mero de internações por pneu-
monia, insuficiência cardíaca, 
infarto, arritmias cardíacas, cri-
ses de pressão alta e derrames 
entre as pessoas vacinadas”, 
alerta o cardiologista.

Cuidados devem
ser constantes

O inverno pode ser um fator 
de risco, mas não é apenas nas 
épocas mais frias que precisa-
mos cuidar da saúde. Cezar indi-
ca que é importante ficar atento à 
respiração e a capacidade de fa-
zer exercícios, de caminhar e de 
realizar as tarefas a que se está 
habituado. Dores de cabeça ou 
no peito, aceleração das batidas 
do coração e inchaço nas pernas 
podem ser indicativo de que há 
algo errado. 

Cezar completa com outras 
recomendações que devem ser 
observadas durante todo o ano. 
“ Manter o peso corporal dentro 
das medidas, realizar exercícios 
físicos regularmente, avaliar se 
tem alguma alteração no sangue 
(diabetes, colesterol alto, ácido 
úrico, doença da tireóide ou ou-
tras que possam prejudicar). Não 
fumar, não usar drogas ilícitas, 
não beber álcool demais, comba-
ter o stress emocional. E,a partir 
dos 35 anos, é importante fazer 
consultas com o seu clínico ou 
médico de confiança”. 

Cezar Augusto Pinto Lemos

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 3B33-2146-69D8-356C.
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Se Nelson Rodrigues estivesse 
hoje diante de sua Remington, a 
máquina não escreveria: ela da-
ria coices.

Ele olharia para a nossa épo-
ca e sentenciaria: “O crime per-
deu a modéstia!”. Antigamente, 
o sujeito pecava e carregava o 
remorso como uma corcunda.

Hoje, não. O canalha atual 
pratica a corrupção com a alma 
de um bueiro aberto, mas — e 
aí está o detalhe — usando uma 
gravata de seda legítima ou um 
vestido de marca, para sermos 
inclusivos.

É o óbvio ululante: a corrup-
ção virou o adultério da ética. E 

OPINIÃO

O TRIUNFO DO CANALHA DE GRAVATA DE SEDA
Por Cláudio Henrique de Castro

o povo?
O povo assiste a tudo com a 

passividade bovina de um corno 
conformado, que vê o amante 
saltar a janela e ainda lhe ofere-
ce um cafezinho.

O bandido moderno não teme 
a paróquia; ele caça o ângulo 
perfeito para o selfie.

É o triunfo do cinismo de vitrine.
Vejam esses saqueadores mo-

dernos: fazem os personagens 
de Nelson parecerem coroinhas 
de procissão!

O Palhares, que só queria 
a cunhada, morreria de tédio 
diante de festas de 300 milhões 
com trezentas modelos. É a festa 

da cueca elevada à categoria de 
epopeia nacional.

E os influenciadores? Substi-
tuíram os velhos jornalistas no 
ofício de fabricar mentiras em 
massa, todos com a mesma im-
punidade radiante.

E a delação premiada? É ape-
nas a institucionalização do ca-
nalha honesto, o que confessa. 
O sujeito cospe o crime e sai de 
cabeça erguida, como se a cana-
lhice assumida fosse uma virtu-
de teologal.

No fim, sobra apenas a amo-
ralidade nua e crua, sem o pu-
dor de um lençol estendido.

Fechem-se as cortinas.

GABINETE DO PREFEITO
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO 

DE ADESÃO À ATA DE
REGISTRO DE PREÇOS

Extrato de Ratificação
Este documento oficializa a compra de ma-
quinário pesado pelo município de Paulo 
Frontin/PR, utilizando o mecanismo de “ca-
rona” em uma ata já existente do consórcio 
CISMEL.
1. Identificação do Processo
• Processo Administrativo: nº 21/2025
• Modalidade: Adesão à Ata de Registro de 
Preços (Carona)
• Órgão Gerenciador: CISMEL (Origem: 
Pregão Eletrônico nº 011/2025)
• Ata de Referência: nº 05/2025
2. Detalhamento dos Itens e Valores
A aquisição totaliza o montante de R$ 
1.204.900,00.
Item 01:01 Pá Carregadeira sobre rodas (mo-
delo ref. John Deere 524P) –R$ 784,900,00
•Item 02:01 Retroescavadeira 4x4 (modelo 
ref. John Deere 310P) –R$ 420,000,00
3. Dados do Fornecedor
• CNPJ: 22.644.666/0001-64
• Razão Social: Veneza Equipamentos Sul 
Comercio
4. Amparo Legal e Destinação
• Fundamentação: Art. 86, § 2º e § 3º da Lei 
Federal nº 14.133/2021 (Nova Lei de Lici-
tações).
• Destino: Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Rural e Meio Ambiente de Paulo 
Frontin/PR.

O Paraná alcançou no 1º tri-
mestre de 2026 a menor taxa 
de desocupação da sua história 
para os três primeiros meses do 
ano desde o início da série his-
tórica da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD) 
Contínua, iniciada em 2012. Os 
dados mais recentes foram di-
vulgados nesta quinta-feira (14) 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), com 
o Estado aparecendo com um 
índice de 3,5%, o que reforça o 
Paraná como um dos líderes na-
cionais na geração de empregos.

O resultado do 1º trimestre de 
2026 representa uma queda de 

PARANÁ REGISTRA MENOR TAXA DE
DESOCUPAÇÃO DA HISTÓRIA PARA UM 1º SEMESTRE

Da Agência Estadual de Notícias

0,5 ponto percentual em rela-
ção ao mesmo período de 2025, 
quando a taxa havia sido de 4%, 
até então a melhor marca histó-
rica para o período de janeiro a 
março de um ano no Paraná.

Os dados mostram ainda uma 
trajetória consistente de redução 
do desemprego ao longo dos 
últimos anos. Com exceção do 
avanço registrado entre o 1º tri-
mestre de 2020 e 2021, em razão 
dos impactos econômicos pro-
vocados pela pandemia de Co-
vid-19, todos os anos entre 2018 
e 2026 apresentaram redução na 
taxa de desocupação, sendo esta 
a quinta queda anual consecutiva 
no índice.

A série histórica da PNAD 
Contínua mostra ainda que o Pa-
raná saiu de uma taxa de 10,4% 
no 1º trimestre de 2017 para os 
atuais 3,5%, uma redução de 6,9 
pontos percentuais em menos de 
uma década. Em termos propor-
cionais, o contingente de deso-
cupados no Estado caiu para pra-
ticamente um terço do registrado 
no período mais crítico da série.

Na prática, o índice coloca o 
Estado em uma faixa considera-
da por economistas como com-
patível com o pleno emprego. 
Neste conceito – utilizado até 
mesmo pela Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) –, o pleno 
emprego não significa desem-
prego zero, mas taxas residuais 
ligadas à transição entre vagas e 
movimentações naturais do mer-
cado de trabalho.

O desempenho coloca o Para-
ná com a 4ª menor taxa de deso-
cupação do Brasil no 1º trimestre 

de 2026, atrás apenas de Santa 
Catarina (2,7%), Mato Grosso 
(3,1%) e Espírito Santo (3,2%). 
O índice paranaense também fi-
cou abaixo dos registrados em 
algumas das maiores economias 
do País, como São Paulo (6%), 
Minas Gerais (5%) e Rio de Ja-
neiro (7,3%).

A taxa de desocupação do Pa-
raná também ficou muito abaixo 
da média nacional, que foi de 
6,1% no 1º trimestre de 2026. 
O resultado reforça o cenário de 
maior dinamismo do mercado de 
trabalho paranaense em relação 
ao restante do País.

Os trabalhadores paranaenses 
também alcançaram no 1º tri-
mestre de 2026 o maior rendi-
mento médio da série histórica 
da PNAD Contínua para o perío-
do. O rendimento mensal habi-
tual chegou a R$ 4.055, superan-
do em R$ 303 o valor registrado 
no mesmo trimestre de 2025, 
quando a média era de R$ 3.752.

Na comparação anual, o cres-
cimento da renda foi superior 
a 8%, acima da inflação oficial 
acumulada no período, medida 
pelo IPCA, que ficou em cerca 
de 4,1%. Isso significa que os 
trabalhadores paranaenses tive-
ram ganho real de remuneração, 
com aumento efetivo do poder 
de compra.

O avanço registrado no Paraná 
também foi superior ao desem-
penho nacional. Em todo o Bra-
sil, o rendimento médio mensal 
dos trabalhadores ficou em R$ 
3.610 no 1º trimestre de 2026, 
com aumento de apenas R$ 178 
em relação ao mesmo período do 
ano anterior.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 3B33-2146-69D8-356C.
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OPINIÃO

Por Walber Guimarães Junior

André Marsiglia é 
advogado e professor. 

Especialista em 
liberdade de expressão 

e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 

direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 

Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 

foi originalmente 
publicado.

Sexta, 15, Sábado, 16, e Domingo, 17 de Maio de 2026 | Ed. 6862 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Nos últimos anos, as fakes 
news, mesmo as mais ridículas, 
incomodaram a cena política, 
deturpando fatos e, principal-
mente, iludindo mentes sequio-
sas de conteúdo que combinasse 
com suas convicções, como bem 
ensina a Teoria das Comunica-
ções. Todavia, depois da centé-
sima história fantasiosa sobre 
Jair Bolsonaro e a milésima fa-
zenda atribuída ao filho de Lula, 
a redução do efeito desejado, 
exigiu que as milícias digitais 
evoluíssem e assim surgiram as 
meias-verdades a serviço dos 
políticos.

A avalanche das fakes gerou 
uma reação adversa, com o efeito 
marginal sobre a mente dos ino-
centes, se reduzindo substancial-
mente, aumentando a rejeição à 
estratégia simplista de substituir 
a verdade pela mentira, exigindo 
mais sofisticação para recompor 
a credibilidade das mensagens 
enviadas ao exército de leais 
seguidores, nos transportando a 
um novo momento, assim surgiu 
a era da desinformação 2.0, onde 
o maior risco à integridade de-
mocrática não provém necessa-
riamente de notícias fabricadas 
integralmente em laboratórios 
de ficção, mas sim da manipula-
ção sofisticada de eventos reais. 

Se, nas eleições anteriores o 
combate se dava contra o “fato 
inexistente”, hoje a batalha ocor-
re no campo semântico da inter-
pretação e da descontextualiza-
ção. 

Esta evolução marca uma tran-
sição profunda: a substituição da 
mentira pura pela narrativa dis-
torcida, uma ferramenta muito 
mais resiliente e perniciosa para 
o debate público e, principal-
mente, com mais sobrevida à 
análise primária, elemento único 
disponível para as fatias mais re-
levantes do eleitorado.

A mentira absoluta é, por de-
finição, vulnerável. Uma afirma-
ção factual falsa pode ser refu-
tada por evidências empíricas e 
pelo trabalho de agências de che-
cagem. No entanto, a narrativa 
distorcida opera em uma “zona 
cinzenta” de difícil monitora-
mento. Ela se fundamenta em 
um núcleo de verdade, um even-
to que de fato ocorreu, uma fra-
se efetivamente dita ou um dado 
oficial, para, a partir daí, cons-
truir uma conclusão falaciosa.

Sem dúvida, esta técnica é 
muito superior ao estágio an-

MEIA-VERDADE, TAMBÉM CONHECIDA
COMO FAKE 2.0

terior, de fakes mirabolantes, 
por várias razões: sempre que 
contestada, permite que o des-
mentido recorra ao fato original 
para validar a mensagem, acu-
sando leitura sem contrário de 
contaminação ideológica, além 
de, por conta da verossimilhan-
ça, reduzir as defesas do eleitor 
comum que reconhece alguns 
elementos verdadeiros e assume 
todo o conteúdo como válido.

Esta técnica, com alguma ra-
zão batizada de “engenharia de 
viés”, ensina que recortes de 
fala, transportadas para outro 
contexto, ou dados estatísticos, 
isolados do contexto macroeco-
nômicos, produzem efeitos ex-
celentes, como material de con-
vencimento, por usar fragmentos 
reais, criando uma realidade 
paralela, facilmente entendida 
como verdade inquestionável.

O impacto prático dessas táti-
cas nas eleições é a fragmenta-
ção da realidade compartilhada. 
Para que uma democracia fun-
cione, é necessário que os dife-
rentes espectros políticos con-
cordem, ao menos, sobre a base 
factual sobre a qual divergem. A 
descontextualização rompe esse 
pacto.

No processo de tomada de de-
cisão, o eleitor é bombardeado 
por informações que reforçam 
seus preconceitos, mas que ago-
ra vêm revestidas de uma aura 
de “verdade documentada”. Isso 
aprofunda a polarização, pois as 
discussões deixam de ser sobre 
propostas e passam a ser sobre 
a validade de narrativas anta-
gônicas que utilizam os mesmos 
fatos para chegar a conclusões 
opostas. A integridade do debate 
público é corroída, uma vez que 

a complexidade dos problemas 
nacionais é reduzida a slogans 
manipulados, impedindo uma 
escolha eleitoral baseada em 
diagnósticos precisos da reali-
dade.

A mitigação desse fenôme-
no impõe desafios enormes. Do 
ponto de vista legal, a linha que 
separa o combate à desinforma-
ção da censura prévia torna-se 
tênue quando o objeto de análise 
não é uma mentira flagrante, mas 
uma interpretação enviesada 
de um fato real. Legislar sobre 
“contexto” é uma tarefa arrisca-
da que pode conferir ao Estado 
ou às plataformas de tecnologia 
um poder desmedido de arbítrio 
sobre o discurso político e isto 
amplifica a “credibilidade” das 
narrativas e otimiza seus efeitos.

Imaginar que exista solução 
de curto prazo para isto é mera 
ilusão. Com o reduzido nível de 
cultura política, com a consoli-
dação das paixões exacerbadas 
no coração e na mente do exér-
cito de convertidos, é inviável 
acreditar que se minimize o efei-
to disto sobre o processo eleito-
ral.

O único antídoto razoável é a 
atuação consistentes dos veícu-
los de comunicação e dos forma-
dores de opinião, pelo menos a 
parcela que ainda conserva sua 
independência e não estejam 
submetidos aos rigores edito-
riais, para permitir a manutenção 
de canais adequados onde a ver-
dade possa fluir, protegida dos 
interesses das estratégias elei-
torais e que se mantenham livre 
das amarrações dos candidatos e 
seus tentáculos financeiros.

Por aqui, seguimos firme nesta 
missão.

Imagem gerada por IA

Kassio Nunes Marques é um 
ministro vesgo. Desde que che-
gou ao STF, em 2020, olha para 
os dois lados ao mesmo tempo 
e jamais conseguiu transmitir 
um posicionamento claro. Em 
certos momentos, sinaliza à di-
reita; em outros, à esquerda. E 
saber para onde realmente olha 
importa, porque hoje temos um 
STF tomado pela política.

Essa ambiguidade o transfor-
ma numa incógnita até para os 
próprios colegas. E é justamente 
essa imprevisibilidade que ex-
plica o desconforto de ministros 
em torno de sua chegada à pre-
sidência do TSE. Por essa razão, 
os ministros que hoje coman-
dam politicamente o Supremo 
— Gilmar Mendes e Alexandre 
de Moraes — iniciaram um 
movimento discreto de esvazia-
mento da Justiça Eleitoral.

A medida visa à manutenção 
do consórcio estatal entre STF 
e governo petista pelo controle 
do debate político e da neutra-
lização da direita no país. Os 
fatos recentes falam por si. Os 
principais movimentos contra 
pré-candidatos da oposição 
não nasceram no TSE. Moraes 
abriu investigação contra Flá-
vio Bolsonaro por suposta ca-
lúnia contra Lula. Gilmar pediu 
a inclusão de Romeu Zema no 
inquérito das fake news.

A estratégia parece clara: 
como não sabem exatamente 
em que banda toca Kassio Nu-
nes, preferem transferir ao STF 
a habitual truculência do Ju-
diciário nas eleições de 2026. 
Assim, a presidência do TSE 
torna-se simbólica, decorativa, 
quase cerimonial, enquanto o 
verdadeiro comando político 
permanece com a dupla Gil-

EMPOSSARAM NO TSE A 
RAINHA DA INGLATERRA

mar-Moraes.
Por isso, a imagem do título 

é inevitável: empossaram no 
TSE a rainha da Inglaterra.

Kassio assume formalmen-
te a cadeira mais poderosa da 
Justiça Eleitoral, mas o contro-
le político das grandes decisões 
continua no Supremo, sob a 
toga de ministros que há anos 
expandem competências para 
além dos limites constitucionais 
da Corte. E quem quiser recla-
mar, reclame com o bispo, por-
que hoje ninguém manda mais 
no Judiciário do que os dois.

Não posso terminar sem re-
gistrar uma ironia histórica. O 
inquérito das fake news nasceu 
justamente quando ministros 
começaram a migrar casos da 
Lava Jato do STF para a Justiça 
Eleitoral, considerada, à época, 
mais branda. Um procurador 
apontou essa artimanha em en-
trevista à imprensa e os minis-
tros abriram uma investigação.

Um mês depois viria, no 
mesmo inquérito, a censura 
à revista Revista Crusoé pela 
capa “O amigo do amigo de 
meu pai”. Por defender a revis-
ta naquele momento, tornei-me 
o primeiro advogado do inqué-
rito das fake news.

Agora, o movimento se in-
verteu. Não é mais a Justiça 
Eleitoral que ocupa espaços do 
STF. É o STF que absorve o es-
paço da Justiça Eleitoral.

Kassio Nunes que se cuide. 
Se resistir às artimanhas da 
dupla dinâmica do Supremo e 
insistir em exercer o poder que 
sua cadeira formalmente lhe 
confere, não estranhem a aber-
tura de um novo inquérito para 
incluir o presidente do TSE na 
lista de investigados.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 3B33-2146-69D8-356C.
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Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 3B33-2146-69D8-356C.
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JANTAR DIA DAS MÃES
Na sexta-feira, 08, a Câmara de Dirigentes Lojistas de União da Vitória e Porto União (CDL) realizou, no CTG Fronteira da Amizade, o seu tradi-
cional jantar em homenagem ao Dia das Mães. O encontro reuniu associados e convidados em uma noite especial de confraternização, marcada 
pelo carinho, celebração e boa gastronomia. No cardápio, a tradicional costelada do CTG foi o grande destaque da noite. Confira alguns registros 
do evento feitos pela Unilab.

O diretor da UNESPAR Campus União da Vitória, professor Dr. Alcemar 
Rodrigues Martello, e a vice-diretora, professora Drª. Kelen dos Santos 
Junges, estiveram em visita ao Grupo Verde Vale de Comunicação, onde 
foram recebidos pelo diretor executivo Caique Agustini.
O encontro foi marcado por uma conversa produtiva, fortalecendo
o diálogo e a aproximação entre a universidade e os veículos do Grupo.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 3B33-2146-69D8-356C.
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Para a apresentação de solu-
ções de segurança energética a 
produtores rurais paranaenses, 
a Copel integrou lideranças das 
federações da Agricultura (Faep) 
e Indústria (Fiep), a Ocepar, o 
governo do Paraná, o Crea-PR, 
a Universidade Federal e empre-
sas de tecnologia no 1º Fórum 
Copel Agro.

“O Copel Agro é fruto de uma 
construção coletiva. Intensifica-
mos o diálogo com federações, 
prefeitos e produtores para en-
tender as expectativas dos clien-
tes. Foi a partir dessa escuta 
que nasceu este programa, com 
atendimento personalizado a um 
segmento essencial para o Esta-
do e para o país”, afirmou o dire-
tor-geral da Copel Distribuição, 
Marco Antônio Vilella, ao abrir 
o evento.

Villela destacou que o Copel 
Agro foi desenhado para acom-
panhar o avanço da cadeia da 
proteína no Paraná e atender às 
demandas crescentes desta par-
cela de clientes. “Mapeamos es-

FÓRUM COPEL AGRO APRESENTA SOLUÇÕES
À SEGURANÇA ENERGÉTICA A PRODUTORES RURAIS

ses clientes e redirecionamos os 
investimentos, principalmente 
para reduzir oscilações de ten-
são”, disse.

 Já nesta primeira edição do 
evento, realizada na terça-feira 
(12), na sede da companhia, em 
Curitiba, a Copel e o Conselho 
Regional de Engenharia e Agro-
nomia (Crea-PR) formalizaram 
parceria com o objetivo de am-
pliar a segurança em instala-
ções elétricas nas áreas rurais. A 
cooperação prevê a orientação a 
produtores rurais na hora de con-
tratar serviços para instalações 
elétricas dentro das propriedades. 

 “A segurança e a qualida-
de nas instalações internas das 
propriedades, bem como ramais 
da rede elétrica da Copel são de 
grande relevância para evitar in-
terrupções no fornecimento. A 
parceria com o Crea-PR apoia 
um processo de excelência em 
serviços que está se consolidan-
do com o Copel Agro”, afirma o 
diretor Comercial da Copel Julio 
Omori. 

Para o presidente do Crea-
-PR, Helder Nocko, a iniciativa 
reforça o papel estratégico da 
engenharia no desenvolvimento 
do Estado. “Nosso objetivo é va-
lorizar a engenharia e contribuir 
para que soluções técnicas quali-
ficadas cheguem ao meio rural, 
apoiando a resolução de proble-
mas, promovendo mais eficiên-
cia nas instalações elétricas e 
gerando qualidade de vida para a 
população, além de oportunida-
des de trabalho para os profissio-
nais do sistema”, destaca.

 
95% de aprovação

No fórum, o gerente executivo 
do Copel Agro, Marcelo Gon-
çalves, apresentou os primeiros 
resultados do programa, que 
passou a atender os produtores 
rurais da cadeia da proteína em 
6 de abril passado. “Criamos um 
canal dedicado com atendimen-
to humanizado. Nos primeiros 
30 dias, superamos 30 mil aten-
dimentos, com mais de 95% de 
avaliação positiva dos clientes 
atendidos”, disse.

 Segundo Gonçalves, a maior 
parte das solicitações está rela-
cionada à interrupção no forne-
cimento, seguida por demandas 
comerciais. “Agora avançamos 
para uma nova etapa, com foco 
em soluções estruturais. Esta-
mos organizando equipes e in-
vestimentos para atuar de forma 
preventiva e melhorar o serviço 
na ponta”, afirmou.

Estabilidade
e competitividade

 O professor doutor de Enge-

Da Redação ADIPR

Diretor-geral da Copel Distribuição, Marco Antônio Vilella

nharia Elétrica da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR), Ale-
xandre Aoki, destacou o papel 
da pesquisa no campo da energia 
para o apoio ao produtor rural. 

 “A universidade contribui para 
identificar processos críticos e 
compreender como fenômenos 
elétricos afetam a produção. Isso 
permite tornar as propriedades 
mais preparadas para eventuais 
oscilações”, explicou

 Para o presidente do Conse-
lho Setorial da Fiep, João Ar-
thur Mohr, a energia é um fator 
decisivo para a competitivida-
de. “É o terceiro maior insumo 
da indústria, e a demanda deve 
crescer cerca de 4,5% ao ano nos 
próximos cinco anos”, afirmou.

 Mohr ressaltou a conexão di-
reta entre o campo e a indústria 
e a parceria com a Copel com 
vistas à estabilidade energética. 
“Criamos um grupo de trabalho 
com a Copel para tratar questões 
práticas, como a priorização de 
consumidores mais sensíveis e a 
melhoria da qualidade da ener-

gia”, afirmou.
 O coordenador técnico da 

Ocepar, Silvio Krinski, também 
destacou a integração de ações 
de cooperativas com a compa-
nhia de energia. “Temos desafios 
que exigem atuação conjunta 
com a Copel. O produtor precisa 
de energia contínua e previsível, 
e isso depende de um sistema só-
lido e bem planejado”, disse.

 O evento também abordou a 
modernização da rede rural e o 
uso de novas tecnologias para 
aumentar a confiabilidade do 
fornecimento. O Copel Agro 
prevê a realização de eventos 
permanentes integrando grupos 
de trabalho com foco em solu-
ções aplicáveis ao campo.

Linha Direta
Pela linha direta 0800 643 76 

76, exclusiva do Copel Agro, os 
produtores rurais são atendidos 
por teleatendentes que atuam 24 
por dia, sete dias por semana, para 
o encaminhamento de demandas 
relacionadas à energia elétrica.

Fotos: JP Gomes/Copel

Diretor Comercial da Copel, Julio Omori e o presidente do Crea-PR, Helder Nocko
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Hoje a Lua ilumina seu signo, destacando seus encantos e potencial, 
mesmo com desafios na carreira. Sua vitalidade aumenta, mas cui-
dado para não se sobrecarregar. Aproveite o dia para brilhar e atrair 
conexões, especialmente na parte da tarde, quando as energias favo-
recem o amor e as paixões.

Cuide do seu bem-estar evitando expectativas altas hoje, pois a Lua 
em Touro traz desafios. No trabalho, obstáculos matinais podem surgir, 
mas com foco e persistência, a tarde promete ser mais produtiva. No 
amor, seja mais receptivo e acolhedor, especialmente com quem gosta. 
Dia de paciência.

Hoje, evite gastos impulsivos e ajuste seus planos às suas condições 
para evitar frustrações. Procure se acalmar para evitar estresse e me-
lhorar sua energia. Na vida amorosa, a paciência traz sucesso e har-
monia, podendo conquistar alguém especial. Desfrute do seu dia com 
esperança.

Hoje é um ótimo dia para focar em suas metas profissionais, mas evite 
distrações na manhã para manter seu desempenho. A tranquilidade 
retorna à tarde, facilitando suas relações. Para o amor, cuide das ins-
tabilidades iniciais, mas o romance melhora e sua popularidade fica 
em alta.

Dia de descobertas e novas experiências, com a Lua em Touro incen-
tivando curiosidade e aprendizado. Enfrente obstáculos pela manhã 
com persistência, pois à tarde você supera desafios. No amor, o suces-
so chega com paciência, trazendo momentos especiais com alguém 
que combina com sua vibe.

Hoje, a rotina exige paciência e bom humor para superar possíveis de-
sentendimentos. Mantenha o foco no trabalho e evite gastos impulsi-
vos pela manhã. No amor, controlando as palavras, a paixão tende a 
reaquecer no final do dia, trazendo mais harmonia e sensualidade para 
sua vida.

Hoje, a Lua em Touro influencia suas relações, pedindo calma para evi-
tar desentendimentos. No geral, o clima melhora e a harmonia preva-
lece. Cuide com carinho do seu corpo, especialmente da garganta. No 
amor, conflitos matinais podem surgir, mas fortalecem a conexão no 
final do dia.

Hoje, cuidado com a sinceridade nas palavras e evite conflitos. No tra-
balho, se organize para fortalecer as finanças. No amor, atenção às 
fofocas, mas o clima pode melhorar, favorecendo encontros e a convi-
vência a dois. Mantenha o bom humor e a paciência!

Hoje, a Lua em Touro traz energia e oportunidades, mas é melhor agir 
com calma nas primeiras horas. Depois, a sorte favorece ganhos e 
apostas. No amor, surpresas podem surgir e o seu charme entra em 
destaque. Aproveite o dia para conquistar e se conectar.

Logo cedo pode rolar algumas preocupações familiares, mas à tarde 
tudo se encaixa. Cuide da sua saúde com alimentação e descanso. No 
amor, os altos e baixos dão espaço para momentos mais doces com 
quem você ama. Aproveite o dia com otimismo!

Hoje, a comunicação é sua aliada para se destacar no trabalho e au-
mentar suas vendas. No amor, ajuste o humor e aposte no diálogo para 
fortalecer o relacionamento, enquanto a tarde traz boas oportunida-
des de paquera. Aproveite o dia com leveza!

Hoje, tenha calma devido às tensões astrais, mas a tarde promete boas 
oportunidades financeiras. Mantenha a paciência diante de desafios 
e evite gastar impulsivamente. Para o amor, controle o ciúme e as co-
branças para evitar mal-entendidos, pois o dia melhora e o romance 
ganha estabilidade.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
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Súmula de Requerimento de Renovação de Licença de Operação

 Moinho Qualite Alimentos Ltda, inscrita no CNPJ 32.273.697/0001-60, torna público que   
 irá requerer ao IAP, a Renovação da Licença de Operação para atividade moagem de grãos
de trigo instalada na Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 1972 - Rocio - União da Vitória/PR

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 3B33-2146-69D8-356C.
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SERVIÇO DE OPERAÇÕES E ESCOLTAS COMPLETA DEZ ANOS E FORTALECE
ATUAÇÃO DE REFERÊNCIA DA POLÍCIA PENAL DE SANTA CATARINA

Da SEJURI

Há dez anos, Santa Catarina 
iniciava uma transformação na 
forma de conduzir operações de 
escolta no sistema prisional. A 
criação do Serviço de Operações 
e Escoltas (SOE) marcou o iní-
cio de uma estrutura especializa-
da voltada exclusivamente para 
missões de elevada exigência 
operacional, fortalecendo a atua-
ção da Polícia Penal catarinense 
dentro e fora do estado.

Criado a partir da antiga Ge-
rência de Escolta e Vigilância 
(GEVIG), o SOE surgiu diante 
da necessidade de estruturar uma 
equipe própria, preparada técni-
ca e operacionalmente para atuar 
em transferências interestaduais, 
deslocamentos de presos de alta 
periculosidade e operações con-
sideradas sensíveis no sistema 
prisional.

Ao longo da última década, o 
grupamento consolidou uma tra-
jetória baseada em investimen-
tos contínuos em qualificação, 
capacitação e intercâmbio téc-
nico. Desde sua criação, a prio-

ridade foi preparar operadores 
com conhecimento realista sobre 
os maiores desafios enfrentados 
pelo sistema prisional brasileiro, 
buscando referências em estados 
com ampla experiência em ope-
rações críticas.

O Rio de Janeiro, considerado 
referência nacional na área, foi 
uma das principais inspirações 
para a construção da doutrina 
operacional do SOE catarinen-
se. Policiais penais de Santa 
Catarina participaram de cursos 
e treinamentos fora do estado 
para compreender metodologias 
e adaptar protocolos à realidade 
catarinense.

“Fomos até lá para entender 
a metodologia deles e adaptar o 
que fosse possível à nossa rea-
lidade. Claro que o Rio não é 
Santa Catarina, mas muitas téc-
nicas de combate e protocolos de 
segurança podem ser ajustados. 
E foi o que fizemos”, relembra 
Rafael Zaba, um dos precursores 
do SOE.

A troca de experiências com 

forças de segurança e institui-
ções federais também se tornou 
um dos pilares da especializada. 
Além de enviar operadores para 
capacitações em diferentes es-
tados, Santa Catarina passou a 
receber agentes de diversas re-
giões do país em seus cursos de 
formação, inclusive integrantes 
do sistema penitenciário federal.

“A gente bebeu da fonte certa, 
sem atalho, e construímos algo 
nosso, com a nossa identidade”, 
afirma Zaba.

O curso de formação “Águia 
de Osso” se tornou uma das 
marcas da especializada, reunin-
do preparação física, técnica e 
psicológica voltada à realidade 
operacional enfrentada nas mis-
sões de escolta.

“O curso foi puxado. A gen-
te sabia que precisava de gente 
com alto desempenho físico, 
técnico e mental. Não dava pra 
aliviar”, destaca Zaba.

Os investimentos constantes 
em preparo técnico e aperfei-
çoamento operacional refletem 

diretamente nos resultados al-
cançados. Somente em 2025, o 
SOE realizou 570 transferências 
de presos, com mais de 450 ope-
rações terrestres e 112 operações 
aéreas, números que demons-
tram a capacidade logística e 
operacional da Polícia Penal ca-
tarinense em missões de elevada 
complexidade.

Mesmo atuando em operações 
envolvendo presos de facções 
criminosas, deslocamentos inte-
restaduais e situações de elevada 
tensão, o SOE catarinense man-
tém um histórico sem registro de 
baixas ou perda de controle ope-
racional em suas ações.

A secretária de Justiça e 
Reintegração Social, Danielle 
Amorim Silva, destaca que a 
trajetória do SOE acompanha a 
evolução institucional da Polícia 
Penal de Santa Catarina e reforça 
a importância dos investimentos 
realizados na qualificação dos 
policiais penais.

“O SOE representa uma espe-
cializada construída com profis-

sionalismo, disciplina e preparo 
técnico. São dez anos de inves-
timentos em capacitação, estru-
tura e aperfeiçoamento operacio-
nal, que fortaleceram a atuação 
da Polícia Penal de Santa Catari-
na em missões de grande respon-
sabilidade”, afirma a secretária.

Reconhecido pela eficiência 
operacional e pelo alto nível 
de preparo de seus integrantes, 
o SOE se consolidou como um 
dos principais braços especia-
lizados da Polícia Penal cata-
rinense, atuando com técnica, 
planejamento e disciplina em 
operações que exigem precisão 
e comprometimento absoluto. 
Uma história construída diaria-
mente em estradas, aeroportos e 
operações que exigem preparo 
permanente, confiança e res-
ponsabilidade em cada missão 
cumprida.
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